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• 
JORMAl O'IMSIRUCÇAÕ PUBLICA, lITTER1RIO E MOIICIOSO. 

'-!'O. ｃｮｬｺｾｩＬＮｯ＠ c/o ｓＡｬｾ＠ publica-sc ､ｵ｡ｾ＠ Irzrs por srmana, ás quinlas-reiras e domingos. A as.ignalur;, abre-- e por um anllo a 6$OrJO rri,;. a cootar 
<lu I'rIIl1C1rO 11. -=-; ? aceolau-,e. outras em ｱｵｾｬｱｵｲｲ＠ tempo, comlao to que findem com as primciras , r"zl'ndo-!ôe n abatimento proporcional em rrllal.ãll aos 
Ilum l' rlls que nao hlcrCl1I rc<cblllll ; rsta< ｡ｾＧｬｧｮ｡ ｴ ｵｲ｡ｳ＠ rw'brm-sc em caza do, Snrs. Commendadures J. U. Caldeira d'i\ndradc. Franci,cH lJuarte Siha, 
c J. M. du \'alle; c butica.do r. Tenente ｣ｯｲｯｮｾＧＱ＠ AlllaroJo é I','rdra,c n'cs ta t)pographia ondc se recebrrá loda a COlrc'l'onelcnria. e 2nnuncios a \0 reis 
pur linha para os Snrs . a>,lgn"IM c para 0, lllal prccedendo 'ljustO. Recebe-se lambem as i17nalura na Cidauc ela Laguna. em caza do nr,. Americo Ao 
lllnin (Ia r:osta, c Major Francisco de Souza Machado Cra'o. Em S. Jo é COl faza dos Snrs. ｔｾｬｃｬｬｴ｣ｳ＠ curoneis Luiz Ferreira d" :-\a,eimentu e ｾＨｐｬｬｵＬ＠ c (j"spar 
ｾ｡｜＠ icr !'Io\es . 'a Cidmlc de S. Fralwi,eo em ("aza dos Snrs. Majur Francbco da CJsla I'ereira e José 'icoláu Machado. t'la Yilla de Lages cal caza dos 
·lIrs. Claudiallno d·OIiI'cir .. Uuza, c Jurge Trulter. ' 

PARTE OFFICIH. 

COUI'U LELiISL.\ m·o. 
Fal/a com que S. M. o J III/lCmdol" llbl'it! a 

se,/ullrla srsslio da decillw lcgi.llltura 
dll ｉｉｓ Ｎ ｾｊＯｊｉＯｊｉｴｬｬｬ＠ geml legislatilla no dia :J 
de Maio de 18:i0. 

e A u"ustos e dignissim05 Srs. reprcsen-
1.1 11 tes ､ｾ＠ narilo, -- A reunião da a5sembl"a 
geral legi:;laiil'a é sémprc. Illolilo ue m,tior 
jubilo para mim c dao; IDalS rundadas espc-
rilnças pJra a naçüo. ., 

e (; 1 aras ao Todo Poderoso, o Imperlo 
temoguzailo de paz e Iranqul.llidaue. _ 

• O espirito de concorula e moderaçao, 
'Iue lem presidido á politica de meu gover­
no, continua a produzir seus s.llutares er­
rei to, 

• As relueões do impcrio com as outras 
polcncias são da mais purelta paz e ami­
zade. 

• Meu governo concluiu com o ua nepu­
blica Oriental, em setembro do anno pro­
).imo pJssado, um accordo sobre anal Iga­
('Ül) rluvial, e em 20 uc novembro do mesmo 
:\ll no uma nova convenção da mesma Ｑｈｾｬｵﾭ
rrza COIl1 o da Conrcderaç-üo ArgenlllJa, 
ｾＧｯｭｬｬｬ｣ｬ｡ｬｬｬｬｯ＠ assim o tratado de 7 de março 
d e 18:iu. 

• Acha- e resolvidas as divida que se 
hadão su citadl) en tre o Brasil e o Para­
gua). Meu governo celebrou com o.desta 
repuhlicJ, em 12 ds rc\'erell'o tle te .. ｉｾｮｯＬ＠
11m lfiltado alldicional ao de G de ｹ｢ｾＱｉ＠ de 
1 !!:i6, no qual 'ào consllllados a dlgnllJade 
o os i nleresse de a OI bos os eslado ; sendo 
Irocada as ｲ･ｴｩｈ｣｡ｾ￵･ｳ＠ em 30 de abnl ul­
t IIno. 

• Por tratados de H de dezembro do un-
110 pa _'ado ncou ajustada a ｬｩｮｨｾ＠ da rron­
leira do Brasil com a Conreuerarao Argen­
tina cntre ｯｾ＠ lUos Urugua)' e Paraná aSSlIll 
<:orno a e\lrad icl"ãO de crilllinosOs e a del'o­
JucãO de e,crillO do brnsileiros. 

- e Por um Iratado celebrado em Londre 
a 5 do reI erciro de te anno, rorão aherlas 
r lariles ｰｯｬｩｬｩ ｣｡ｾ＠ e ｣ｾｭｭ･ｲ｣ｩ｡･ｳ＠ entro ･ｾｴｯ＠
illlpcrio c o da TUrllu1a, 

e Importanles são IIS prorillencias legis­
latil'a ' cum que a r055a sulicitudc dotl:rá 
certamente a naeJo. 

e A ｲ･ｰｲ･ｾｳ￣￳＠ do crime reclama p"Ol'idcn­
cias, que, anun("ando a ｨ｢･ｲ､､､ｾ＠ e se,;uran­
Çd indllÍdual, respeite os ulreito ' da socie­
daur. 

• A prOIJ :'iedade immol'el preci,a do uma 
lei que lhe assegure o lalur e racilite a sua 
｣ｩｲ｣ｵｬｾ￧￣ｯＬ＠ inspirando con[jança ,lO' capi­
tae . 

e A tranquilliu.Hle dds ramilias:e n legi­
limid.rde dos filhos muito se resentem ua ral­
ta de uisposições legislalh as 'luO nüo so re­
gulem as condições do estauo conJugul, co­
mo Iam hem o legalisem, qualqucr quo seja 
a relig,ião uos espo os, respeitada ,cmpre :l 
do e' lado, 

e A colonisacào tem sofTrido lro[Jeco em 
sua marcha progressiva. apezar dos'esror­
ços do meu gOl'crno para a pro 0101 er. 

e Mas a boa ré no cumprimellto dos con­
tratos e a- segurancas da sorte rulura do 
emi"ranles desl'aneéerão em durida algu­
mascpreoccupaçôes pouco ravorarei á vin­
da de colonos para o imperio. Para econ­
se"uir este beneHcio IflO instuntemeute re­
｣ｬｩｾＧｔｊ｡､ｯ＠ pelas circumstancias de no sa pro­
ducção agrícula, rdZ-SO neccssaria uma lei 
quo inspire ao emigrante inteira confiança 
na patria de sua adúpção. 

e O ofTrimento do povo pela carestia do 
generos alimenticio cno terna-mo prorun­
da mente. Meu gOl erno tem procurado e -
tudar as causas ele tào lamentarei e lado, 
não deixando de occorrcr as localidades em 
que e le mal se tem aggravado, e pera quo 
o au\iliei tOm \'os 'as idéa o medidds il­
luslradas no empenho de romol'er aquellas 
cau as. 

e O onus do servico militar e\ige quo o 
rerormo convenientemente o actual systema 
do rQcrutamento. 

• ma boa lei de promoçõe continúa a 
sor uma das necessidades da marinha do 
guerra . 

Pro pcro e coo erva o e ｴｾｲＱｯ＠ das ren­
da publicas, as quaes toem \(10 em aug­
mento progressil'o, apezar do alguma pa­
rali ação nas trau·;acõcs ｣ｏｬｬＱｵｾ･ｲ｣ｩ｡ｯｳＬ＠ em 
｣ｯｮｾ｣ｱｵ･ｄ｣ｩ｡＠ da criso quo ultlmamcnto a-

balou a, iodu lrias de alguns ･ｾｬＧｈｬｯｳＮ＠ e não 
ob lanlo a reducrão dos direilos do importa­
cão quo decrelei em ravor prinripalmenlo 
ｾｯｳ＠ genelos de mais geral cou,umo c dos 
que são mais preebo,; parJ o de envoh i­
mento tia ind uslria. 

e O e.labelecimcnlo de nOlO, meios de 
communicarão pOr lerra e por mar, pres­
tando já I alio,o ,cn ｩｾｯ＠ ｡ｬｧｵｭ｡ｾ＠ da,; cmpre­
zas orgaoisada para esle fim c ravorecidas 
pela, leis, dele concorrer ['ara o augmenlo 
da riqueza nacional. 

e Meus ministros e secrelarios di e-tado 
vos pre lurão todas a inrormil\,ões de quo 
precisardes para o desempenho da honrosa 
missão ue que \0 achais encarregados. 

e Augustos e dignb imos Srs. represen­
tantes da naeão. -- Sustentar as instituieõe, 
politicas a qúe delo o imperio ua el.lbili­
dade, e que rarão .ua grandeza rutur.!; 
manter a conconlia enlro lodu 0- bra ilei­
ro por meio do medidas sábias ejustas, quo 
harmoni -em a bem entendida IilJerdade com 
a neces aria segurança publica o particu­
lar; dlffundir a inslrucção e \I1oralizar o po­
vo; promol"er I) de ' cmvoh imcnto dos re­
cursos i m mcnsos que oncrece o nos o paiz, 
tem sido o objeclo de meu constantes dcs­
I"Clos, e stl-Io-ha, como alé agora, tambem 
dos I ossos. L"nidoscm UUHÓ pensa mento oS 
poderes cODsti tucionaes do cstauo, e pres­
lando-se in lei ra coauj 1I1'ação no e\ercicio do 
suas altas runcçõe , nossa poltria chegará ao 
grão de prospel idad () a que são chamados 
todos os pOIOS quanllo e mostrilO grato' 
aos bellelicio- da Prol idl'lIcia, qlle tão libe­
rai roi para com o Bra, il pela sua 1Il0rali­
daue, respeito ás leis e amor ao trabalho, • 

a(;RETA llIA D O ｇｃｮ Ｇ ｅ ｒｾｏ＠

Expediente dodia 1.0 de Maio de 1858 . 

Despachos elll Requerimento. 

Fr3nci co li "uel da ih a, pcde erenga­
jado na companhia de policia. -- cja enga­
jado. 

José lanocl de ouza nodrigne , pede 
er nomeado guarda tias malta do morro 

a leste ､Ｇ｣ｾｴ｡＠ Capital. (lIúifiriudo 
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ｯｲｲｾＱ＠ e.'cntl., I ｾｲｬｩｧｮ＠ Id.rrtl'l'l lO Ofçatll Alo 
ｲＢＧｉＧｉＢｩｬｬｾＱ＠ em o qlrdt arl. 11I1"r\. I mUDlcln..l1-IUU · J'I . ,-I de d ' S. ose a I "slIpprUllf'llr CIlI Idrl't'lIf pI-
I j rua., do que Irala ｾ＠ propu.1a d. mOlDlI CI­
IJ"r.,.liCuu sobre 11 .... ｬｾＮ＠ui. U · 

Or,I,'m do Di., 

I ｇ Ｂ ｮｬｩｵｕ＼ｬｾ￣ｯ＠ ､ｾ＠ 2." ､ｩｾ｣ｵｳｳｬＱｯ､ｬｬ＠ arligo!. o 
' li' . ｾ＠ do ttrt.'<lllIrnlo I'rm inrlal ｮｾｲｬｬ＠ o ;,nDO 

I'''' .. 1"'-9 O' ,-ｉｩｬｬｩｬｮｾｲｩｲｦｊ＠ do 1!!8 a o,). !inr 2. o 8OC!cla-
. ｊＧ ｉ ｉＬｬｩｬￍｴＧｾ＠ o off"reeo uma I'mrncla aos .. 'lo 1:.1 1111 • • 

＼ｬＱ｜ＮＬ Ｇ Ｌｉ＼ｬｉｬｬＧｉ ＮＧ ｾ ｾ ｮ､ｯ＠ jj Inlpn.lo de.6 ｾＧｲ＠ "lo 811bre 
ｧｾｬｉＢｲｴｴＧ＠ d ･ＧｉｾｵｬＺｉￇ￠ｊｉｉｉ＠ PrttlUII'la. clC('I,ln­

ｾＺｉｊＧ＠ a madeira c ",Ia, e ti lira ｾ＠ , S 17 I'slabclo· 
"'011" o tIe 10 pur "lus"brr a lIIad.'ira. Ile. 1',.-
cc I' r' . I las tiS CilH'I1( a,,_ ,I \'l',tns, ,urall ti ＱｬｾｉＮ､Ｈ＠ (I", e ＨＧｮｬｬｾＮ＠
rJ" C:1I (li;cus.aCl. Enlre.IJII 111 ha I lao ｃｉｉｾ ｮｰｊｉＮ ＧｉＧ ｬｉﾭ
lu 11; Snr •. J,,,!) IltClra. Dulra e Gondllll o 
ｾｵｲ Ｎ＠ CalJI'ira Ｎ ｾｬｩｺ＠ quc, com qU<lnlu :,rlm jUi­
II a rrf.,rllla d IJIlpl1 lo;, de quo Irala ｾ＠ rnll'nllJ, 
:üo ｬ Ｇ ｉｉ ｉ Ｌｬ ｲ ｾ＠ re la 1 . '" p"r j'l lg:' I-a prrjudieial a 
;elllr; uns acl'ila a 2. " pela qual l olara: ju,li­
ｬｩ ｾｩｉ＠ r offerrce duas emcndas!le supprr, ão. atls 
ＧｾＺｬ ｬ＠ e :H . . O r. DII Il'a sust:.nla ｾ＠ con'CllIdn­

ria da ｡､ｴｴｰ ｾ ｡ Ｂ＠ da rcfllrlll a d IlI1poSIO; !I ,I pro­
ｬｩｬＱ｣ｩｾ＠ C"nliu ,' li;! rlllrllrl ". e ＨＩ ｬｔ ｣ｬ｣ｾ｣＠ IInla re,lu­
,i ,(\11 a5 por cenlo o tlÍlim" li .. pc;,·a"". O S,' . 
;\IIW rO diz que l olara ('on lra a l . "' "lIIeIIlLI,qu? 
Ira la ,lu; genrros r li grra l. e a fal rr da 2. c:; 

que Ir;lla d,1 111 drir,l. II ｾ ｲ Ｎ＠ Dulr;! cuo:illlla a 
IIslcnlar a, cl1Tend,I<, c o 1'. Amar .. da ｾＱＳｵﾭ

:naB C' l; plicaç,;C' ii I'Cl:lli\llnlCnle li ｴｬ｣｣ｬｊｲ｡ ｾ ￣ｵ＠ que 
fiz ' ra de ,cn IO!O . . ｾ Ｎ＠

Athanfl " .se ｾ ｬｨ｡ｮｬ｡ｬｬ｡＠ a hora. li :'1'. Pr,', ,-
,Icull' adilll a di l'u"ão dando para ordcm d., 
Ili" -gJinle na t : o: hura - - :3. o: diseu:sân do 
"r"icelu. que au ltlri ,a iI C,;! lllal'a IIlUlllclpa l da 
l'apilal ;! eunlrahir 11m Clllpl'l',11I100 para CII Ill ­
ｰｲｾ＠ de fa l illha de,linada a p"brrza :. e d Ｇ･ｾｳ･＠ Icm-
1
'0 

cm di.m lc - r,onli I ,ação tia Ｈｨｓｃ ｉ ｾＢＧＱｏ＠ al!,iI­
lia hojc pela hOI a, r. Irl anl ou 3 srssao as !Iuo's 
"ura, e Ire- quarlos d .. la rdc. 

: 6.' S, Nsiio d' A sSClllbléo. (,egislrrtivlI 1'1'0-

l' incial de Santa Crtt/wrillano I.' Im· 

no da 12. ' Legislatura. 

ｐｉ Ｚｅｓ ｉ ｄｉ ＧＺ ｾ ｃ ｉ ａ＠ DO ｓｾｲＮＮ＠ OLII'EIIlA. 

Ao- 17 ､ｩＺｊｾ＠ do mcz de Abril dc 1858 ｾｳ＠ 10 
""ra; da lI,anbã, na sala d"s scssOc, J'cuui ­
tios l :i SnJ' ';. depu lados , faltand o com I'ar­
lit-ip:Jcão 0< Snrs . Pallre Cunha , c srm clla ｾＧＬ＠
Sll rs. 'Mancio. Nrlcs c Mureira , o Snr. I r"sl­
".'nle drclarou aberla a sc,'ãll. 

Lida ｾ＠ aela lia anlrcedenlc; fui :Iprl'l!vada. 
Mil hal'ondo expedidr lc, e feilo o eOllllle dI) 
col)lo, o nr. 1. :: Srcrr!ariu.l.cu um ｲ｡ｾ｣ｲｾｲ＠
11 ,1 clInllll issãu dc fazenda Inlhhrtndo UOI pellçau 
ti", IIl lI rallnre; ri o Ararallgu:l. PlIslo rm dlScu;-
• ｾｴｬ＠ til'nll Nliadu , por pcdir a p.ILI\ ra ｾＧ＠ 51' . 2.; 
S"''I'claril). I'.hsando se a urdcm do dia . ｣ｾｬ ｬｲ ｯ ｬｬ＠
I'ln 3. '" disclI,são o prujrclu, que ｡ｵ ｬ Ｈｾ ｉＧｉ Ｌ｡＠ a 
l'anla ra 111 11 Ili ri pôll ILI ｣｡ｰｩｬｾ Ｑ＠ à ｣ｾｉＺ ｬｲ｡ｨｬｲ＠ Cill­
prc,lillltl par" cnmprn ､ ｾ＠ f .... nha dc. llOada ｾ＠ po-

"'r,a . 2 " 
O Sllr. Dulra deel"r" que, lenllo-Ihe a .' 

'Iiscus,ão tlu I' l' 0jrclo. ,lfl,'pç:t" ､ ｾｬ＠ ｡ｬ ｾＢｭ｡ｾ＠ .c­
lornila , o a rrgl'içãnd'olll, a, , ｉｲｾｚｉｬｬｯ＠ a ｰｾｲｳｵ｡￳ﾭ
,ãll d,' <I "e u h 'nefirio , UC que , o Irala, ｾ｡ ＿＠ P -
Ih' ar!'UI ('ilar ,lOS publ e, dr lodo o ｉｬｉｕｮｬｾＬｰｬｯＬ＠
.' sómenle allend,' r all< da ciliado. esla ｾＧＬｰ ｬｬｾＭ
I 3 0: I' 'I ' a-u nauob,-o a 101:11' c"nlra em . I I·CI» , 

I 1 '" c'>'" lanlo IPI' idll "eu pr ll pu"na( ur cm . _. _ 
Ｈｉｩｾｵ＼Ｌ￣ｯ＠ , e oO't'rceo ｵｭ ｾ＠ cllll'nda du ^ｬｉ ｰ Ｂｾ･ｓｓｾｯ＠
ao arli "o:i . o Posla a ellwnlln a 10103, fOi ap -
i Ih Ｌｾ＠ enlroll om di ·cu-sãu. O 501' . Amaro 
• ullenla n projel'lo , e off.'rece uma emcnda .ele­
, ando alé Ulil alflueiro a qUUllli<lado dc fonnha 

....... 6 
1 • • ....... ｟ＮＺ］ｾＮ＠ 011 

. • Clld-lrt.I.1IIIfta o".. 
1l1li' CPIIIdIramwo... lnear.qllhfl e 111-
Ju lo, Ir ....... um ...... Seado,..­
IôICII 1 110-. dtde JlDr. etll -..aI'. o &ar, 
III'CIIWu!e 11111111-'. e p ....... 18 á li.· dIICUI­
s4o-d" .rngll1.· e ll'lI Sdo Ofcamelllo pro­
\!IIt!III. adiada 111 e.lAo L »nlecrdênle. O 5nr. 
\ .lIe. com qUlnl.. não o •• Ii fuça ｢｡ｾｬ｡ｮｬ･＠ a 
rnltlOOll, qlll ref.lrau o impulIlu lobre gelll'rut 
de elpurllÇau d. pru\ incia, ｾＱｉＱｾｲ｡＠ por ella. ma 
ｇｐｉｉￔｾＭｬｩｃ＠ a que Irala da madeira. 

O Snr. Dulra cunliouu I hu .. lenlar a con'e­
ｾｩ＠ 'ncia da ad"JlÇão da em .. nda. que rrfllrma uS 

IIlIru,loS . 00 liColido !Ie igualdad,'; fal alglln< 
ｲＢｰ｡ｲｯｾ＠ ;lS npl'rs·Õrs do Snr. dcpulado, que 
falluu em IIlliluo IlIgar na !te,são anlrcedenle, 
ｾ＠ oITerere 1I00a emenda (I., surprr são il s'lInma e 
:1 Indas a I'arcrllal liu arlig .. t.: l'o,la a pnwn­
da a 'o/tiS, f<li apuiada e enlrou rlll discu,são. 
() Snr . Amaro Icsptlllde ao Snr. Dulra , e oITe­
rrc'l lima emrnda ali § limilandu ;IS raza$ "Iu­
ga":1S a dot:Íllla urbana: pu,la a cmrnda à 10-
I ,. f"i apuiada. c cnlrlllJ cm di,clJs.ãu. 

O Snr. Dlllra pcla ordl' 1lI pede, que a nlc­
la lhe informo si ai nda puderôl [aliar algullla HZ. 
lioln qn lem de se 0I'P ,r)! ullima emcnrla ｾｰｲ･ ﾭ

cnlada . 
O nr. ｉＧｲ ･ ｾｩ､ ｣ ｮｬ･＠ ob-al'lou-Iho , qnc esla' ão 

r.'i(ul,IlJas ;lS ICZCS que () Snr. Dcpuladu podia 
fallar . 

O Snr . Caldrira dedara qlle, lendo con ul-
1,lIlu uS d.ldos neces arios , e,lal a cunvrncidu 
de (11Ie a rcfurma plelr lllJida no impu,11I d·expor · 
lagãtl da prol i lll'Í a nãu dilllllluiria a rroda pro­
'illdal, lIoicu incunlcnicn:e, que anles se lhe 
anl"II,ala; pur i.<s" r,lala fl'sullido a 'ular pe­
la cnH'nrla, quo rrrul'lIlala csso impo.lo , lIla< 
d,'clal a l;t I ular cllnlra a q uc li milal ｾ＠ ｾＬ｣｡ｺ｡ｳ＠

d'ilLlgo"1 a decirna orbana, pur enlender • qlle 
iI medida cra injusla. 

O Snr. 2. " Ｌ･ｾｲ･ｬ｡ｲｩＢＬ＠ congralulando- e com 
a ｾｳｳ｣ｮｬ｢ｬ￩｡＠ pda atlopção da itleia d'igu aldade 
d'inpuslo; nu,; grncros d'exporlação; I cpele as ra · 
s:)rs, em que se fllnd"u, para apresenlar a elucn­
da. qlJe esl.lb.'lece 6 por cenlo. ＬＬＬｾｲｧｬｊｲｾｮ､ｯ＠

que scmrlhanle reforma cm nada di t.Íuuiria o 
IIrcamenln , e pcde a rel i-ada das ;,IIJ< rmendJs 
de' redacçã,', quc em principio da d""u;,à<l ｨ Ｌｾﾭ
I ia oITerecido. Consultada a cala sobro a rrl!­
ｲ｡ｾ｡＠ pedida . decidio cll.a p(' la affirmalÍl ｾ Ｎ＠ Mil 
halendu mai, qucm pedisse a palaHa fOI p.,,;lu 
o arligu l. o e ,eus § . ｾ＠ VlIlos, saltas a emcn­
das, c fui aprro1ado. 1',,;las <lS ementla a 10-
111< , ｦｬｬｲｾＱｴｉ＠ apprttvuuas -- A, 'lJII C ｣Ｌｬ｡｢･ｬｲ｣ｲｾｬｉ＠ " 
imp"slo de 6 por ccntll sobre os ｧｲｬｬｾｲｯＬ＠ d ｾｸﾭ
porl<lção da I'rf)lillcia ,_c 10 ｾ ｣ ｾ＠ ｣ｾｮｬｯ＠ sobre a 
mau rira - A de redacçan ao ｾ＠ /. - A d,' re· 
dueçãu ao . 28.- A rrgul<lmenlar a." § 19-
A de suppre .ão aos ｾﾧ＠ 21 e 22. - b a ､ｾ＠ S!IP­
prcssão !la s"nlma e lodas as ｾ｡ｲ｣･ｬｬ｡Ｌ＠ ｾｯ＠ arllgo, 
.I'ndo ai uulra emendas reg' Ilada' .. Enlrou elll 
.) o: disclls,ão o arli ero 2. o c seus S tia 11,,­
ｲｾ Ｇ ｡＠ prulÍllci<ll para" o ｾｮｮｯ＠ ｦｩｮ｡ｮ ｬｾ ｩｲｯ＠ ;;10 IS?S 
a 1859. Eslando rm ､ｬ Ｌ｣ｵ ｳＬｩｉ ｾＱ＠ o 1. ,o r. 
I . " Secrclario jus ificJ ,C oOrrecoyma emen­
da eunsionantlu a qnanlia do {118$ rCI: para. des­
ｬ ＢＬＬ ［ｴｾ＠ ｲｬｾｭ＠ o eXI edicnlc da caza, IIIclll>lle a 
gralificação de um >cl'I'enle. . 

Po la i\ \'olus ftli ｡ｰｯｩｾ､｡＠ e enlrou rnl dISCIlS­
ｾ￣ｯ＠ : po lo á \'ulus (I • L ", ah a a clmnda: 
f"i approl ado. e posla a emenda ｾ＠ 101o , fl,l 
l<llllbelll ｾ ｰｰｲｯｶ｡､ｩｬＮ＠ ａ｣ｨ｡ｾｬ､ ｯＭｳｯＮ ｡､Ｌ｡ｮＡ｡､｡＠ ôI ho­
.. o nr. prcsidcnle adIOU a dliC,I' sau; e len­
ｾｉｾ＠ 'dado ｰ ｾ ｲ｡＠ Orllem do dia ｳｾｧｵｩｮｬ｣Ｌ＠ lia t . " 
hura, 3 di r,u sãu adiada. ｉｉｉｉｾｾ Ｎ｟Ｌ＠ na ｉ Ｎ ｾ Ｂ＠ ｊＱ｡ｲｬｾＮ＠

. onlinuacao da 2. co dl,cus,an dll arll"o 2. 
el a ｾｲ￧｡ｭ･ｮｩｯ＠ pro' incial • adiado pclJ hu ' a ,Ic­
ｾ Ｎ ｾｮｬｯｬｬ＠ a sessão il duos horas e 1 quarlo . 

Temos I li raçA\) de annunciar a nos­
nos leitores, 'I" o SI'. Dr. 11 lIi mlflDes de 
liranda (lei reira Soulo ｡｣｢｡ｾ＠ despacblclo 

｣ｩｲｵｲｾｩ￭｜ｯ＠ tia Companhia de jlllpel ides mari­
nbeiroi!, creada ｡Ｇ･ｾｉ｡＠ ｰｲｯｾｩｮ｣ｩｩｬＮ＠

A ＨＧｲＨＧｾｲｪｯ＠ II'('sla imllorlanlc commissão 
bem ､･ｭｯｮｾｬｲ｡＠ a mereci.la imporldnciil que 
o gO\crno gCl'lIl líl!;a 11 ('Sle nucleo de espe­
morOSOS ｭ｡ｊＧｩｮｨ･ｩｲｯｾ［＠ e a ｮｯｭＨＧ｡｜Ｇｾｯ＠ do Sr. 
Ik ｬｉ･ｲｬｬｬｯｧ｣ｮ｣ｾ＠ lem sido bem acella e ap­
plnulllda. 

A companhia de imperiaes marinh .. irOi 
lem llrogrellido e raminha debaixo dos melho­
res ilu:,picios ,ftrara á acli\ltlaile e ･ｾｦｵｲｲｯｳ＠
du Snr. capilão do porlo c do Snr. Cotrill. 
A encorpora{'ão do ' 111' . Dr. Ilermogclles a 
e la companhia é não só uma importante ac-
4'li siç'f!U mas ali! uma garantia. 

A missão do Snr. OI'. Jlermo:;cnes não se 
lilllil arú por CUllo á clinica c hygiellc d" com­
I> l\1 hi,I, clle cOnlprehcoucrá. o \len amcnlo 
nacional que se encerra na creaeflo lI'cslc 
\ il eiro lIe bons morinh eiros; e lhe consagra­
rá os e, furcos de sua ｩｬｬｬｬＬｬｬ ｵｲ ｾ ｯ Ｌ＠ bem como 
comlllunicá rá e,Ic ｣ｾ ｰｩｲｩｬｯ＠ tle 'progresso e de 
nacionalidade, que a mociuade \ae comprc­
hendclldo. 

O Sr. DI'. lIermogcncs parle da corte, 
com ｡ｾ＠ respcclil a. in ' Irucçõcs no \apor Ull 
2:i 00 correnle: felicilamo por c ' Ia 1I0liciaá 
sua familia , c 'cus numerOsos amigos. 

Le-se no ( O,.,-rio MerClIntil: 

Suicidou-se anle-h.,nlcm no ccmilerio de S. 
Joãu lIapiísla ° hungaru b Irão E,lani·l llo do 
Alllinzi, que e achala ctll, lralado rumo enge­
nllt'irutlo gUI.rllo para a provineia das Alagoas. 

Oriullll" de uma nubrc familiJ magiar, u ba­
rão de A!I\Íuzi ,eniu hcroica e dctlicadamenle o 
s"u paiz ."b as ordens uus gem raes Ilcm e Ge­
ｯｲｾ｣ｾ＠ na ultima gucrra que lenlou a Hwogria 
para li bertar- e do jugll auslriaco. 

I'cru ida a causa tia emancipação pela Iraição 
de Georgri, A 11\ inzi fui proscriplo e perdeu Io­
dos 0' scus bcn . qUI' Ihc forão conli,eauos. 

Emigruu ･ｬｬ ｬｾ Ｂ＠ c drpoi; de loogo pcrrgrinar 
,riu para o brasil. Aqui enamorou- e de uma 
1lI0Çl allem ã qllll parecer" {'('lIlprrhender tique 
lial iJ de grande e Ilc n brc no cJraclcr !lesse 
suldado da liberdade. 

Cunlraladu C\llllll ｣ｯｾ･ｮ ｨ＠ iro I elo gOlernu 
imperial, quo queria "\lru" ilar de seus lalen­
lo" na IIlrdi ':5 I tia' lei ra, dao; AlacoJs. aju;luu 
lambem ca,ar-sc com a "Iulher que parecêra 
CUI rr;;pondel' au SCII ,.fTeelo . 

l>to ll tt.dos os p,I"OS nrer«a ' ius para 11 ｳｾｵ＠
rnnsoll'Ío, que deI i,1 effcctua r-;,c no mcs mo t1il 
em quc.e mall'u. 

Seus amigos eslalão nlÍ'a,lo, e Indo promplo 
para a rClem"niJ, 'I uando duas h Iras anles da 
hora "Il' at,lda J'cCt·b: 1I uma c,lJ'la de ,;ua noiva 
na qua l lho dcclal aI n ella c,;t.lr ,II-r,'pendida 
､ｾ＠ prOIllCSSU que lizera e 1'" qual sc de,ligaI3. 

U .mimo qu,' não ICJ'1!ara nlllc a, doras prol'a­
ções da I ida do I; ucrn'irn e ti" p""scripto le\'e 
11m 1II0mrnln de fr :'qllC7a; lenluu !'unlra seus di-
a. c iufelizmcule cUlIIl'lellO SlICCCS,", 

Dn cml' loda, e,lus ｩｮｦｵｲｭ｡ｾ￵･Ｎ＠ a ｰ･ｾ＠ oa fi­
dedignJ qlle clllrelel r rrlilçiJcsde eslreila amisa­
de eOIll u bJI ãu UI' AI\\ iulÍ. 

('.I ra que nossu; I,' ilures lejam IIlai uma pru­
\ a tia sor lo dus hOUJcns de leI Iras enlre nós, aqui 
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Uld 11. 

Jo" AlIlo/lio Fcrna/luc ria/l/l3, Ui! Ci-
dade 'da Laguna, pedo ,er e\onerado do 
('arcro'dp ｾ Ｎ＠ o ＡＧｵｰＬＮｉｾｮｬ･＠ do delt'gJuo tlc po­
licia da mesma cllial.le. Concedo a exoncrd' 
rão que pede. 

João de OUla Freila , da l. ｾ＠ COUlpa­
nbia de J. o corpo de ca' all,lri,1 da G, :,/, 
tendo siJo di:,iônado para c\ crecr o 10"3r 
,Ie major rio rcferilio corpo pede que ,c man , 
de pa, 'ar o ･ｯｭｰ･ｴｾｮｬ･＠ litulo, -- Hequelra 
ao (;0\ erno I mpclial. 

Dia l O. 

A admini lrarão Prodncial, co/U/Uuni­
cando h.l\er n la ､ｾｬ［ｬ＠ nomeado a J03(1"11Il 
,J'Oli,eira, [larJ o logar de gllarda da, ma­
LI' do morro a leste de,la cidade, crendo 
[leio S I ｾ＠ do arligo!lO da lei n. 1;)6 dc5 do 
torrenle mez. 

Dia 11. 

\ lhe,ourMia 11. 166, re':polldcndo ｾｉｏ＠
ｾ｣ｵ＠ oUieio n. 136, que l Ipro\ ali propo,la 
'Iue fez II Camillo I.opc' d',\ lc,l/11aru P:I/'d 
ildmini lrallor, 11,1 meza de re/ld.!' de 1I,0)a ­
hy, aO qllal fará conslar Ilar.! sullicilar o 
compalenle litulo. 

llielll n. 16/, remelenJo para .erem pro­
cc. adJ a conla' apres,'nl. d,, ' pelo cill'il;IO 
do porlo na iUl ' ('rlancia de 319 960. des­
pendldol ｾｯｭ＠ a obra do qual lei tios al',emli­
II!3 marinheiro ' , para e Ihc Ir' ar a conla 
do ' 100S000 que para ella recebe0. 

Idem n. 16 , mandando p1"ar a Jo,;é Pe­
reira 'er,.a a qllaolia de 32 ' 000, de 80 al­
tlueirestlc cal que 'eodco I ara as obras do 
quar le! do' Aprendizes marinheiro. 

Idem n. -li,!), m1ndando pag,lr ti Loho 
rlc. C. a 'Iuanlia 13 '160, de malcriac,; que 
\ eoderam para a obras do quarlel do il­

Jlreudizc' marinbeiro . 
o Di. Chefe rJOlicia, commullicou'. e que 

por de ' parho de hoje foi e\oner.1flo, por il '­

sim o requerer, lio cargo de 2. ' ,uPJllellle tio 
delegarlo do policia do lermo da Laguna, Jo­
sé Anlonio Fernandc' Vianna. 

,\ adminislraçj .• Prolincia l n. 106, man­
dando a Lobo ele. Comp.' a quanli.l lIe 
:205 IfiO, de pJpel1l Hrro ' lindo, do lI io 
de JJneiro para a adminislrarão, e Sccrcla­
ria do Go\erno; endo 101 lfiO por conl .. du 
c\pediente da adminislrarão, e 101! 000 por 
conta da secrelaria. 

Idem n. 107, mandando pa"dr Ilel" col­
lecloria de ' . Francisco a ｬｬ ｾｲｮ｡ｮｊｯ＠ BunbJ, 
o alu"uel da casa para c>cola dJ colonia D. 
Franci.;ea, na razão de 1 ;)'000, por mez á 
con tar lio 1. ' do correnle, fiC.II111o cm effec­
lo o ｰｯｬｾＮｬｭ｣ｮｬｯ＠ da que perlence a W tlltc­
ohofT tio I.' de Fercreiro ultimo em dIante. 

Communicou-,e ao snbdireclor respecli­
\ o, em re-po la do cu oOicio de í! do cor­
cnle. 

Aojuiz de paz mai ' 10ladodc Lage Ac­
;u.allllo a rCCCllÇão dc omrio de 28 de \l ar­
'0 com Ô, IralJalho,; da 1.'" e 2. '" reunião 
lajunla de (Iualilicarào do rolanles da 
le ' .. d·.b l'razerc", ede ｾＮ＠ '. do Palro­
:i l! io, 

2 
Ao lenen le encarre 'adolli,1 obra' da e.,lra­

da d,1 Lagnna ao MamplllllJa ｃｏｾｬｭｵｵｬ｣｡ｮﾭ

do-lhe licar scienle pelo eu olliclo de .20 de 
Abri l proximo pas 'udo lio de apparcClmen­
lo do Africano àJallocl ; cumprindo que con: 
lll/ue ndS pcsquizas, c remctl .1 quanlo nnle" 
O' 1"I13e ' do me 'mo Africallo parn se ･Ｚ｜ｉ＾ｾﾭ
､ｬｲ･ｬｾ＠ as ordens pdra a caplura, cas011ao 
lenbd fall ccido em JlguOlas da Lagoas, co­
mo s. m. suspei la. 

IdeUl, para 'Iue I>onha á dispo ' irão do De­
legadu dd LagunJ a' 7 praras tlc qne lrala o 
seu ollicio de li do coneule; o qual a COII­

serlJlá prcus alé que haj,o orcaslão de fe­
Ulctler por Ular pnra es la c.l pila!. 

Ao Oelegado da Laouua, par,l receber a 
pl aça' acima e eUI ia-Ia ' pUf mar na I . '" oc­
easião. 

Ao Subdelegado da colonia D. FranciociI, 
respolldl'IIdu ao eu orficio de ｾ＠ do correntu 
á respello dos lerrenos pM" a casa de delen­
r;io, dllircnçil enl re 158 que pede 1I1adler 
para con,elllll' cdilicar em rrellledeseu ' ler­
rcno" e :iOS ' luO pclle o Ur. Waltenhofr, nã? 
é tão f orle, II'I/a que ｾ･＠ l á lilar comruodo a 
pl açJ da Igreja c lorndl-a Irregular eo01 a'e­
tliticarao da Cdsa de delcnei/u, accrescendo 
a fa'o'r dO ' lerreno' Wallcllhoff, a l an lagem 
da facllld,lllc d,l' collduC('ôe do maleriaes: 
!'eluolueualllori,a a ｲ･｡ｬｩＬＺｾｲ｣ｯｭ Ｇｯ＠ DI'. \\' .11-
lellholr a aCII'" -I!,ão do (Iuadro de 10 braça ' 
sClldo 110 calllo da rua, e n'elle dar princio á 
con,ll ucção da Cil;a de delen["ão. 

Uia ｉｾＮ＠

.\ Ihesouraria n. 1 iO, comm un iea ndo­
lhe haver nesla dala cOllcedilio 2 meses do 
licença com I encimcnlo de orllenadu pard ir 
ao H.o de Janclro Ira lar de sua sa ude, ao 
I'ullelro archÍl ista da reparlirão das len as 
[lublicds nesla PrOl incia llJrlholomeu AI­
'aro ola ｾｩｨ｡Ｎ＠

Comwunirou-sc lambem ao delegado do 
Direclur geral das lerra publicas. 

A ud.llinislração PrOl il/cial n. 168, man­
dilndo ell lr cgar a cada um lIos oOiciaes da se­
clelOlria da l.IIc"idcncia l{ iCilrtlo José tle 011, 
Z,I e Jo,'; Caeldllo Cardoso a f[llJ ntia de 
21 ü(lJ fS. pelo Irabôllho que lilcram du­
I dI/li' a ses';;lo da a ,emblé" ｉｾＢｩｳｬ｡ｬｩｶ｡＠ Pro­
I il/ciillnc 'le ilnno, ICI'ando ･ｾ ｬ ｡＠ de peza á 
com pclen le ru brica. 

A' Thesouraria n. 171 , mandaI/do pagar 
a. fulha d,1 de-peza du Enfrrlllaria militar 
de' la clIl,lde em o mez de Abril lindo, elldo 
H6 6,) I perlencel/le dO mini lcrio da Guer, 
ra c ,,;; 22 JO da lIIaril/ha. 

Ao Inslleclor da lhe50uraria João Fran '_ 
I'i,:co de '. COlllinho, declarando-Ih q' não 
tOIl\ IIlIlu que a Ihesollral ia conlil/ue .el/lir 
... U.I falia pelo nojo de lia lillatla OIl1lher, 
cumpre que '. '. de;anojal/tlo-. e. se apre­
>el/lc na sua repar li\;1O no dia 1 I! do correole. 

Ao Dircclor da colol/la milit1r commu­
ｬｾ ｩ｣Ｌ｜ｉｬ､ｯ＠ ha, er, conccdido licellç; ao caho 
I'mlln IJ ｊ ｯ［ｾ＠ ll 31/10 p Ird ,e demora r 
I/e 1.1 CapilJI alé o fim do corren le mez, I Q_ 

gal/do qll,lndo voltar 03 dia de efl ira pcr-
lencenles ú colonia. . 

--o 

o CRUZEIRO DO SUL. 

ó a"ora pudemos ｉｾｲ＠ a PaSlora l do r, 
ａｲ ｣｣ ｢ｩｾＩｯｴｬｊ＠ Bahi 'l sobre os ､ｾ［｡｣｡ ｬ ｯｳ＠ e .\iO­
lencias que so ｃｏｬｬｬｭ｣ｬｬ･ｲ｡ｬｾ＠ n aqurlla cllIa­
de cOl/lla ," innas do "iJndado, encarre_ 
gadas tlu collegio de ｾｯｳ＠ a Senhora dos 
Anjos, '. 

t::,:sa pnsloral , ｱｬｬ ｾ＠ 05 CSI,'10S I('mlles 
de ｮ ｯｾｳ｡ｳ＠ col ll 111 1/" nao pNIllIIlC,\I flllC seja 
11';/";;('1 ipla, é mais um tlocumenlo. iucoll_ 
les la\el do e\imio saher o da aensoladas 
,irllldcs d'e '0 I'ariio illlIsl! c, (Iue é 11;\0 !;ti 
a primeira glori,1 da ｾ ｧ ｲＨＧｪ｡＠ .ntl Brazi l . mllS 

lam bem 11m dos mais (11,;111110 carac lere:; 
hisloricos de que e honra o Brazl!. 

O \ en el"il \ el arcehbJlo , que, ha mais Ih! 

um anllO, !'oflc ｣ｯ ｮｬｩｮｵｬｉ､｡ｬｬｬ ｾ ｮｬ･＠ em sua 
IJlcciosu S;llltlU os achaqllcs da lI/IIa cdadu 
tio 70 a 80 anllOS, aellara-se pruslrilllo 
IIlIlIndo ,e derilm os deplorill eis aconleci­
menlus, quo ill,lig;oraIU algulls IlIcrns;llos a 
falt,lr ao lespeilo a pcssoas, que como II1U­

Ih eres, COmO c, ' rolngcira' , e como religio­
sas linham lodo O dlrdlo no ｲ ｣ｾｰ･ｩｬｯ＠ e COII­
,ideraçào pllhl ica. O illu. lre cufermo le­
valllou,se do 'cu lei lo de dores, e e,crel eu 
a Ilreciosa pasloral , que sc acha lram;cripla 
110 JOl'llal do ClJlIIllIe.cio de 2 tle Abril c 
cuja leilura recolllll1cnliamos a 110,,05 lei-
101ps. 

Senlimos nnnullciar que a r('illlegrarflo 
das irmã de caridade lia direccão do collc­
gio lem-se lornado d.llieilima Clil cOllscq uell­
cia da re,islencia do II r. eOIl,e lheiro 'Van­
delle) , que é o I rovedor ria Siln ln Caza da 
ｾｉｩｳ ･ｲｩ｣ｯ ｲ､ｩ｡［＠ e lI"e ol>ina 11;10 scrcm as ir­
m;i,; de caridado aplas c propprias para a 
a educaçüo da nossa mocidade por nilo CO­
nhecerem os nO,50 ｵｾ ｯ ｳ＠ a coslumes. 

Ach,lmos rasoavcl que n proledoria da 
' allla CJza da Bahia admitia 011 não a ir­
mils de cal idatle; mas flue um pu nh ado de 
alucinados fallassem aO respeilo e ás allCII­
çôr5 dOI idas ao estado c contlição u'ossas se­
nhoras é lImH brulalidade pua rcprovamos, 
ｱｵ ｾ＠ fcrroram lodos os brasileiros, c quc es, 
pcramos puni rá a rc:<pccli va aucloridade, 
que e lem comporlado cm lal confl iclo rolU 
a energia e digllidalie qu e é propria do nr. 
Siaimllú. 

AS EMIlLÊA LEGI L.\1'IVA pnOVH'ICIAL. 

, 
35.' Sesslin d' ,J ssemuiIJa l..egislaliva Pru­

vincial de SlI nla Catlllll'illa no J. ' 
anno da n.· Legislatum. 

!' ilESIIJt: .. \CI \ DO n. OLII' EIIlA. 

Ao,; 16 dia_ du mez rI' .\bril de 1858 h I() 

horas da manhãa. na sala das ses,ul's d'assc/ll ­
bi ca achando-,c pre,enli's 11 nr,. Dcpulnd"" 
r, llanuu com participação o nl", Padre Cunha, 
c.. ｲ ｬｾ＠ clla ｾ＠ :urs. Maneio, Dulrn, Ne\·c •. Ju;.é 
,1"Clra, . Ih'ma Junior, Mureira e Gondilll, U 

nr .. l'rc Idenle declarou 3ber la a , es ão. 
,Llela a aeta dd ｾｮ ｬ ｣｣｣､｣ｮｬ･＠ fui "ppro\'atla . 

i\aOJ hn\c/ldo cXllelhcnle o me, mo nl . ｬＧｲ ･ ＮｾＮ＠
dI nle ｾ｣ｺ＠ o CO/ll ile Lia e;lllo. O nr. 1. ;> e­
｣ｲ｣ ｬｾｲｬｕ＠ Icuulll pareccr da coul ruis ão de l:U llla-
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Ira,crevemos o seguinle documenlo. Elle por 
,i raJla n.ai. alio, L10 quc qualquer commenlu, 
que lhe pude emo' ｪｕｌ｣ｉｾｲＮ＠

QL\ mo DE Allnl L DE l,:i . 

IIgu,lo ' c dignis imo ors. repre 'cnlanlr ' 
da narão. 

O ｊ･Ｌ｣ｬｬｬ｢｡ｲｾ｡､ｮｲ＠ João Candido do Deu c i!­
,a lia ｩ､ｾ､ｾ＠ de 71 allno ouoca sorrrell execuçao 
)'or dh ｩｴｬｾｳＬ＠ c a"ora 00 sell ultimo ICII.11<1 se \(j 
amN'" do de ｕｬｬｬｾ＠ relo Ihesouro naclllnal. na 
quanli: dc 1:36 9 O 111 cedido ､ｾ＠ ｭｬｬｩｬｾﾷ＠ iru­
)1r ,ôcs dc,uJ ｯ｢ｲ｡ｾ＠ Ceila' .na ｬＩｰｾＢｬ｡ｬ ｾ ｉｉｉｊ＠ na­
dooal, 00 lallr de mal ' de ＳＮＺＰＰｬＡｾＬ＠ dI lida ｾｵ＠

• "OU em qUilnl .. as obra ｉＩ｜ｃｾ｡ｏ＠ e, ｉｲ｡ｲｲ｡ｾＬ＠ ; 
a' que cc, ando e,la roCOII rrt' ado di' IlIUU, 

dc ah,Cdzer; >endo ｪｾ＠ del'orridos mais de 19 an­
nos dept.i;; de c,mlrahida e la dhido. Agora qle 
o uplicanlc SI: .cha >rllI meios algun de ranar• 
e quaodu o lhe ouro o ameaça com lima cxecu­
l'ãu! 
- Or;t allguslos e di"nhimos ｾ｣ｮｬｷｲ｣ｳＬ＠ não c­
ril Irisie c rcclarulo ｾｰ ｲ ･Ｇ＠ olado ao imperio IIIll 
,rlho que de,de I 31 ale o pre' ｯｬｾ＠ e .Iem ,.c­
Cllpado de dia e de noile em Irabalho- hlll'l artl' 
para a ilhl,lraçã ., do seu paiz, ha\cndo oo,lc ',,0-
go inlcnallo publicado lIIais de 20 'olumcs .tle 
ｾ｡ｳ＠ ｩｯｬ･ｲ･ＬＬｾｮＱｲ＠ que corrc,!, por lodo o ｾｲ｡＾ＱＱ＠ ! 

rIo o _ ｕｉ Ｇ ｉ Ｌｬｩ｣ ｾｮｬ･＠ de que 'o ' nã ,1 q .rn I'. (lI,r 
no Ura.iI a Tarlaria, o Indo' lão PU Jal'ãu. \ rndo 
i"ualn enlc que as epoca' mai> I rintil a. da /ti.­
toria do ' P"'OS sã" aq ucllas ｾｭ＠ que 11 ai ' ｾ ｛ｬｲｲ＠ -
ccrão 3 ' Icl1rn como nos rem;:do- de Pemhle 
na Greria, de AI:guslo em noma, de Lrão X e ､ ｾ＠

fa01iJia do' Medici ' oa lIalia e r.oalolcnle o de 
Luiz XI\' em Franca. 

Con iderar.do o . ｵｰｰｮｻ｡ｮｬｾ＠ que o nosso raiz 
não é a Franca nem 3 10"131crra, onde \'ollairc 
com cu, esc-ri pIo,; comprou quinlas e pahtiu', 
r na In"lalerra pode Ó COIII a Iradocção tI.o 
HUlDero cm ub.;cripçii ' lucrou duzenlos mil 
cruzadL'. .\0 no" o paiz, onde a' lelras agGra 
COII.odio, e oode são raro' os Ic Ht re", elll \I'Z de 
lucrar. o suplicanle rez" . ua rui na, e e it li la 
de ludo i,h que elle e dirige a I ,.I,bre .quem 

a a ｯ｢ｲｩＢ｡ｾ￣ｯ＠ de pronto I er a cullura Inle!­
I cludl da no. a lerra, afim de que fique rellll­
do de- a dÍl ida, I i,lo como e a /ta " soppli­
caule prilado UO mdo de a oher. Lr.cra, 
portanlo, d ' ' o o palriolismo e amor da lel ras 
alcançar o quc supplica, 

João Calldido de Deos e Silm , 

Le-.e DO Popular. 

A aberlura do parlamcnlo brazileiro, e li! rro· 
lima; ' ["undo o que halemu lido na' r"lhas tia 
corle, nã; parece que rão mui cal.:II:' a, di,­
cu, Õ(' I a, dua camara,. A uppm ｉｾ｡ｬｴ＠ I rocura 
dar batall,a Curm I no aclual mini,lerio. Ella 
e,le aOllo f pre cola- e mai. com pacla, lendo ｾ＠
.ua rrenlc gener.' cs aguerridos e de graodl' 0:'­
JUcadd, que a u.lenla rão a lodo Iran,c'. U pall, 
COIIIO 'cu prio,eiro elemenlo dr lida c pru-prti­
dade, exige raz, e á ombra dclla, de'e alauçdr 
no progrr 50 ma leria I a par ､ｾ＠ idca. do secul". 
"eoha qUJllJuer IlIlinj, lr rio, cja qual rur ,ua 
handcira, Iral,ndo paz, pro,peridadc. e I'rt,gres­
.0 ri o qu ｾｬｬｉｉ･ｊ｡ｄ｜ｯＮ＠

EDITAES. 

f 
Ca1alleiro d,\ de Chrblo. e [nsp lor tia '\1-
fJllllega c leza do con ulauo e Rcnua ' da 
Cidade tio De lerro. ., 

ｆ ｡ｺＮ｡ｾ･ｲ＠ li lodo' o: ronlnbuln le', que 
"inu,1 c/clemn o' imposlo' lançados sobro 
caSaS ti llrgoci05, ･ＬｲｲｩｊｬｬｯｲｩｯｾＮ＠ c ?ulrO C'­

InheleeimenlO,., sobre esenll OS r ｾｉｴｬ･ｮｬ･ｳ ｟ ｮ｡＠
()tlade, segunda c/ prima do,: ｰｲ･､ｬｯｾ＠ da. ｣ｯｲｾ＠
porarõ, s de mão 1II0rla, foro de ＱｬＮ｜｡ｲｴｮｨ ｾ ｬＮ｣＠
oulro'. rclalilo. ao corren le nnno hna.nrcllo 
de 18:;7--1 R:i8, ql\e os tleH I:ão ｾｾ ｬｬ ｳ ｦ｡ｺ ｾ ｲ＠
li boca do ('orl c lia dila rl'parl1rao ai ' o ul1l­
mo d' Junboplo\imofuluro, a fim tIe 'o 
n50 oncr,.rem com 1l1,lior d I)esa que Ihc ' 
aerr. errá pela mora do pag:amrnl.o. 

Alfunde"" sobreclila 7 de Millo de 1 :í8 . 
o Frnll r iMo Jo,< 1' (/' Olircira. 

------
Pela \dminblraeão da F,I,elllla Prol in-

rial , se C,ll ｰｵ｢ｬｩ｣ｾ＠ para conhecimento de 
quem e01l 1 ler, que 110 ' dias 15, 16 ｾ＠ 17 
do mel de Jllnho pro\illlo fuluro, lera lu­
gJr a IJol la da ｭ･［ＺｉｉｾｩＱ＠ Ｌ ｜ ､ｬ｜ｬｩｬｬｩｾｬｲ｡ｲＡＱｏ＠ a ;11:­
ｲ･ｭｾｬ｡ ＨＧ ￠ｯ＠ tio: co IclO ､ｾ＠ IIlullllnaçao ｰｵｾｨﾭ
ca da c:l pil,tI por 11m allllo ; e ｡ｲｲ･ｬｬｬｾｬ｡ｲＭｳ･ﾭ
ha lia ui lima a quem por O1('no:, Ilzer, a 
,i,la lias ('olldieçõl's CJue e,;larüo palelllc . 

Atll1linl;;lraC'ilO tI,1 Fazenda (l IOl indal de 
',Illla Calhadlla , 10 tle ."aio de 1 58. 

O l. o E,;cripl ura rio 

C!Jpriallo FI'uucisco dc ·olC:a. 

JI ão Franei_co de SOUZJ Coulin/toc o L ' Te­
nrnlrtl ,l .\ rmadd RiC'drdu Grel'lI hagh , em por es· 
le lO ' Ít' "gradeccr mui cllldidllllCIII(', 3 Indos os 
11 1. ｾ＠ ' Sr,. que,o dÍ"lluã", ｮｾ｜ｬ＠ '0 a-,islir a ell­
cumOlcnddção (/u catlJ' er de slIa muito qucri(1,1 e 
,empre ICI"brada. clIlI'orlc e IIgra C"ndida Ju­
lia ､ ｾ＠ Lacrrda Cuulilllltl, como :tC'colllpan ha-lu 
" O ,ell ultimo ｪ ｾ ｝ｩｧｯ［＠ e em rarlicuL'r o razem 
ao, 111m '. Sr ' . Jt"C Maria Mar lin Lconi, AI­
bctlll lI ichlcr, cU:" P'I.illlres da mu,ica local c 
il"ll umrlllal pru/,ria para ｾ･ｭ･ ｬｨｩｬｮｬ＠ sacIo" e 
o dr 1I1"i, r •. qlle dd melhor Iunlade quizirão 
Icr a UI ｮｵ｡､ ｾ＠ c/e lomar parle na lia rxet'lIc:ão; 
bem cumo a IS 111m, r'. ｔ ｣ｯｾｮｬ･＠ Coronel Mano­
ri I.uizdo LÍlramrnlo, Relerelldo \'igatio Joa­
quim Gunl( d'Olheira e I'ai ' a, Alexanure Ig­
Ililcio da ihrira, Maj r Camlido Hancisctl tle 
'a:.1' Anna , Ju,c Agu,linhu Alves J' Araujo, Jo­

ãu CJllus (jaldino de uuza, J,. é Jnilqu lln c/c ｾ ｡ﾷ＠

galhãe FUI, lulI"l Juoior. Manllc'l Mal rellino de 
c· III :Zd , Jlã ll cle Suuza LI bit, Fra llli.CI. de l" lu la 
',:' ra, Ju,é lllcod"ru dd Cu-Ia, Tlt lllllaz Augus-
111 F, ijô, Jo,é lirl nallinu da ill" I't hulII, e ｃ ｾ ｲﾭ

I. s Jl <io \\ al-on, I s b, ns rn iço,; e IIb\cqlli lls . 
qur rOI lal CO lljulura bem quhrrão di pender; 
cl'IlC'l uil d" pllr prolr.lar-Ihc que ("Ia prlll as, 
tl ,n ich ral:[j ,Nima e au,j adc!itãu guardadas 
no rUI,dll do "01 arão. 

I'q rll\fila a ol'purlunidadc para de,'luar quc 
a rub,a que deI e >Cf rdt br .. da I"'r ｾｬｬｉｬ｡＠ da fina­
da I, ｲｾ＠ IlifW no dia 18 UII c. ri rc'nle pC' la 8 ho­
I ｾ＠ c o.cia da DlanJ,fia ra Igreja de . Francbcu. 

o T lI('nle Coronel FI ancisc'o Jo,(' c/ 'oli­
-L..J....-,-_-"..:.eJ:..:.'=iI, oJlidal da Imperial Ordc_lll_ d_a_R_o_,_D...;.' _......;;===;;: 

ａｎｾｵｾ･ ｉ ｏｓ Ｎ＠

l'reciza-so comprar uma morada Ilec.1_ 
zn que n;lo illlporle em mais de ＶＮｯｾ＠ 000 ｲ｣ｩｾＮ＠
qucm a IÍl er polra: vcnder '. cllIlJoI-se a c _ 
la 1\ ')O"raIJhii\, para SIl JUdi eM o c:om[lra_ • I o 
dor. 

Ｎ ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭ

r l' nd e-se a laherlla da rasa ll. Hí da rUa 
dll cadl'ia ｾｬｉ｣ｭ＠ a quizcr complill' ｵｩｲｩｪｾＬｓｉｬ＠

ao ｡ｾｩｬｩ｜ｯ＠ a.signado. 

.1nlo1/io ｊ ｏｾＱＱ＠ de Faria, 

ｆｉｉ ｾｩｯ＠ [\ i 011 a 8 lIins, 11111 ･ｾｲｲＺ Ｑｉ＠ o dI' nome 
A li lon io tio 1I ,lrão, pcrlenc'cnle a ,I ｯｾ￩＠ I ｧ ｬｬｾ｟＠

cio Vida I • morador nn Freguezia daS. 
Trindade, o ｾｵ｡ｬ＠ he cio ｣ｾｬ｡ｬｵｲ｡＠ olui\lnrt.\ 
cheio de corpo lem du:\s sec,1 11 izçs nos tttlos 
cio,; peilos causados de dous cau: licos quu 
lel oll ; qllcm o apanhar e Ic,ar a ,ell Sn r. 
lia Fu'gllezia da "S. Tl'indad!', ou bola-lu 
na e,ldcia ucslJ Cluade, SCI li ｾ｣ｭ＠ \;1 aliucadu. 

O nC"Ol'Ía nlc dc la pl'aca José Bonifatio o . 
Cald l' ila ri u ,\ndrada I'l'clino aOS sells CIC­
l\ucz('s ele Cora ela capila lquo além tia . lIa 
loja ue raz ndas, Icm prrscnlem cnle a ele rer­
ragens o miuucz,ls surlida de ｬ ｯｴｬｵｾ＠ os ai ligo ' 
propl ｩｯｾ＠ dcs,e negoc io, e COllslão uos segui u­
les : 

Ferro CII1 ｾ｡ｲｲ｡＠ ' urlido. 
I' ilnc lla.;. caltleirocns, o fi rgedeiras do 

rerro de 10tl,ls a, qUillidiltlcs. 
Forno;;. alambiques, la\os, e chaparia tio 

cohrl'. 
nandeija clllcrnizaclas e do ｾｯｭ＠ goslo, 
Folhas tio nallures. zinco, o ＺｯＮｵｭｾｯ＠ elll 

rullo. 
Oleo de linhaça, ali aindo o tinia s. 
Aro do! Suecia, chapa tle re .... o para fu-

1I,)cn e zal c50. 
Ct\1 a el1l I ell as ｾｬｉ＠ ri idas. 
Clla h)"on rnllilo su perior, naciona l L' 

e 2.' qualiuado. 
LiI ros tle insl"ucrão p .. imaria o sccun­

d,lria pro ,. rios para as au las da prOl incia. 
Chal) ''os tle lotlas as C[lIalid,ld es. 
Caicbas tio \Cllas tle eIJo sn perio .. es, 

- E lodo o l1IaisslIllirnenlo UO fel'lagrns mi­
uuas, e drogas proprias ｰｾＱｉ＠ a aS ca:;as uc fc .. -
""gcns \lesla prol incia. 

Assegu .. a-se CJuo esléS arligos venucm- e 
pelos preços mais CO Ill OUOS li UC hc pos, ÍI cl 
' entlc .. - sc neslu praça. 

V AC CINA. 
O ahni:o.o a signaelo,eolllinua a apJlHear a 

,accilla, as li. " ｲｾｩｲ｡ＢＬ＠ c Uomin"os ua s 2 "s 
ti horas da IUI tlc, IIU ｣｡ｾ｡＠ de ｳｬｾ｡＠ resiucncia 
tia I ua do Bm,ario. 
ｄ ･ｾｬ･ｲ＠ .. o 5 de Maio tle 1838, 

AlIlollio Jo.-éSl11/lIc/llo e Mello. 
Commis,al io raccillauor Prlll illcia l. 

..-== 
T)p. Cal/talllll'lI,edo(;. A. 1,,-' \. 
L: rgo do qua llrl caza 11 . ＡｾＱＮ＠ - 11. !:. 
O Edilor Francisco \ iccnlo AliJa. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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